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Autobiografia do Poeta-Escravo

Por DANIEL BRAZIL*

Comentário sobre o livro do cubano Juan Francisco Manzano

Não se tem notícia, no Brasil, de qualquer texto escrito por escravos. Conhecemos alguma música, pintura, escultura ou
arquitetura feita por mãos negras, muitas vezes sob a ameaça da chibata. Mesmo considerando que a imensa maioria não
sabia escrever, é razoável pensar que os primeiros alfabetizados narrassem suas histórias. Há poeta negros libertos e
escritores  descendentes  de  escravos  (aliás,  estão  entre  os  maiores  de  nossa  literatura),  mas  relatos  coetâneos  da
escravidão, se houve, foram ocultados ou destruídos.

Em toda a América Latina, o único autor-escravo conhecido é o cubano Juan Francisco Manzano (1797-1854). Seus escritos
foram traduzidos para o inglês em 1840, patrocinado por um grupo de abolicionistas britânicos. Nos Estados Unidos houve
estímulo para que ex-escravos contassem suas histórias, e isso propiciou o surgimento de vários documentos históricos
testemunhais, como o famoso 12 Anos de Escravidão, de Solomon Northup, adaptado para o cinema e laureado com o
Oscar de melhor filme em 2014. Na América de colonização ibérica, isso não ocorreu.

Manzano foi traduzido entre nós pelo escritor Alex Castro. Num cuidadoso trabalho de pesquisa, o brasileiro viajou a Cuba
para conhecer o manuscrito autógrafo, organizou as versões do texto-base, cotejou as interpretações existentes e fez duas
recriações: uma tradução fiel, mantendo a grafia e sintaxe original, e uma transcriação em português contemporâneo,
dentro da norma culta. É claro que a leitura desta segunda versão é a indicada para quem que ter um primeiro contato
com a vida de Manzano, ficando a primeira para estudiosos que queiram se aprofundar na obra do pioneiro cubano.

Podemos afirmar que A Autobiografia do Poeta-Escravo (Hedra) é uma obra única, fundamental para entendermos melhor
as relações escravagistas na América colonial. Conta com uma esclarecedora introdução do professor Ricardo Salles,
fotografias, reproduções do manuscrito e um cuidadoso trabalho de pesquisa linguística, histórica e social empreendida
por Alex Castro. Suas notas enriquecem a leitura com preciosos detalhes históricos, sociológicos e linguísticos.

Percebe-se, durante a leitura, o medo que Manzano tinha de ser censurado, de ver a sua obra desaparecer. Evita falar mal
de seus senhores, e mesmo quando ele descreve os castigos terríveis, os açoites, as privações desumanas, culpa no máximo
os feitores e capatazes, não os amos. Uma literatura de oprimido, que não consegue se desvencilhar do medo, e que mesmo
assim revela um universo doloroso e sombrio, capaz de impressionar seus leitores quase dois séculos depois.

É doloroso perceber, em pleno século XXI, que os governantes da última nação a abolir a escravidão nas Américas (o
Brasil) ainda aclamam os senhores e condenam os escravos. As políticas de reparação de danos (cotas), de igualdade
étnica, de princípios basilares da democracia moderna, consagrados na Constituinte de 1988 e aprofundadas pelo primeiro
governo de esquerda do país, em 2002, vão sendo desmontadas com velocidade crescente pelo governo genocida de
Bolsonaro.

Ao colocar no Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos uma figura sinistra e retrógrada como a evangélica
Damares Alves, defensora de um dos projetos mais absurdos gestados nesse país que é o “Escola Sem Partido”, o atual
desgoverno reafirmou seu compromisso com a discriminação racial, a perpetuação do racismo, o extermínio das nações
indígenas e dos quilombolas, favorecendo descaradamente a exploração econômica de seus territórios ancestrais.

O horror que Manzano vivenciou em Cuba no século XIX se manifesta hoje com o massacre da população negra, dos jovens
de periferia,  dos  abusos  policiais  em função da  cor  da  pele.  Os  responsáveis  pelo  assassinato  de  Marielle  Franco
provavelmente já teriam sido presos se ela fosse uma branca de classe média. Mas era uma negra, como os jovens
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trucidados no massacre de Paraisópolis, como são os milhares de preteridos a vagas de trabalho por serem negros, como
são os milhões de ofendidos diariamente pela arrogância supremacista de uma elite forjada numa sociedade escravocrata.
Arrogância esta que é transmitida para a pequena burguesia branca que vê no racismo uma possibilidade de humilhara
filha da empregada, que ousou tomar a vaga de seu filho numa universidade pública.

Mas voltemos ao poeta-escravo, antes que a desesperança turve nossa percepção da beleza. Aqui está o soneto mais
famoso de Manzano, Meus Trinta Anos, pleno de significados. Diz a lenda que quando o declamou para uma plateia culta,
provocou tanta emoção que motivou um movimento para comprar a sua liberdade.

Quando olho para o espaço percorrido
Desde meu berço, e todo meu progresso,
Estremeço e saúdo meu sucesso
Mais por terror que por amor movido.
Espanta-me o combate que eu, renhido
Sustentei contra a sorte vil e fria,
Se é que posso assim chamar a porfia
De um ser tão infeliz e malnascido.
Trinta anos há que estou vivo na terra.
Trinta anos há que, em gemedor estado,
Triste sina em todo lugar me assalta.
Mas nada é para mim a dura guerra,
Que em vão suspirar tenho suportado,
Se a comparo, oh Deus!, com o que me falta.
(Tradução: Pablo Zumarán)

*Daniel Brazil é escritor, autor do romance Terno de Reis (Penalux), roteirista e diretor de TV, crítico musical e literário.

Publicado originalmente no Fósforo, em 2015, atualizado e ampliado.
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